
    Informativo do Sindicato dos Petroleiros de Duque de Caxias
    23 de julho de 2013  - Nº 355  www.sindipetrocaxias.org.br

Paradas de Manutenção na refinaria
Em reunião com o sindicato, no dia

18 de junho, a gerência da refinaria
entregou ao sindicato cópia de um
documento que foi enviado ao MTE
intitulado Parada Geral
Programada da REDUC,  junho
2013. Este documento discrimina as
unidades programadas para
manutenção, bem como a jornada e
horário. Cabe ressaltar que no final
desta carta está escrito: “o
planejamento da manutenção com as
respectivas jornadas mencionadas na
carta foi acordado com o Sindipetro
Caxias”, o que não condiz com a
realidade.

Não houve acordo de modificação
de tabelas, jornadas, horários e nem
folgas, autorizado pelo sindicato.
Pelo contrário, o sindicato denunciou
a supressão de folgas dos TSI’s e
tabelas não oficiais nas unidades U-
1630 e U-1620. Além de denunciar
que trabalhadores de empresas
terceirizadas marcavam o ponto na
parada e não no canteiro.

Um dos pontos negociados pelo
sindicato foi o não desconto de uma
hora da refeição, à noite, para os
trabalhadores do Regime de Turno,
mas que não foi discriminado na carta.
Leia os principais pontos do
documento na página do sindicato.

A parada da U-1250 chegou ao fim
com um saldo de 3 acidentes, com
vítimas. Houve também denúncias que
alguns equipamentos teriam sido
abertos, mas como não havia
material, foram remontados e juntas
usadas foram reutilizadas. A gerência
irá averiguar.

Emissão de PT
O sindicato relatou que os TO’s

estavam emitindo muitas Permissões
de Trabalho durante a parada e não
havia como acompanhar tantas frentes
de serviço devido a falta de efetivo, o
que poderia provocar acidente. A
gerência relatou que este assunto
nunca tinha sido relatado nos grupos
que analisam acidente de trabalho e

que não existe produtividade para
emitir um número incontrolável de
PT’s. Por isso, o sindicato solicita à
operação que concilie a emissão da
PT ao efetivo capaz de acompanhar a
frente de serviço com segurança.
Caso haja pressão gerencial, utilize o
Direito de Recusa e denuncie ao
sindicato.

Regularização da diária
O sindicato recebeu denúncia de

que a diária, dos trabalhadores
próprios que vieram de outras
unidades para participar da parada, foi
reduzida. Imediatamente o sindicato
comunicou o fato a refinaria, que
disse ter sido orientada pela sede. Não
conformado, o sindicato reuniu estes
trabalhadores, no dia 10/07, para
discutir o assunto. Muitos estavam
insatisfeitos e ameaçavam abandonar
a parada. O sindicato interviu junto à
sede e a refinaria reviu esta decisão.
As diárias foram atualizadas e as
diferenças foram pagas.

Insatisfação no processo de Avanço de Nível
O processo de avanço de nível e

promoção que foi reformulado
através do PCAC gerou algumas
distorções. A principal é que não
existe previsão de promoção pelo
critério de antiguidade. Devido à
falta deste critério o PCAC não foi
registrado no Ministério do
Trabalho e Emprego, pois um plano
de cargos deve ser apoiado no
Mérito e Antiguidade.

Este fato está gerando uma
revolta entre os trabalhadores que

estão “topados” e não são
promovidos. O problema é nacional.
O sindicato vem relatando estes
casos a nossa Federação e a
Petrobras.

Os trabalhadores que se sentem
injustiçados devem procurar o
sindicato para ajuizar ação de
Equiparação Salarial na busca de ter
uma solução individual para o
problema, pois para resolver de modo
coletivo somente através de ACT.

Nos últimos anos, a empresa

resolveu criar um Programa de
Aceleração do Junior, visando
camuflar o fato que os valores
salariais nesses níveis iniciais são
baixos e a evasão era crescente. A
empresa queria evitar que estes
trabalhadores pedissem demissão  e
para isso turbinou suas carreiras.
Esta fato gerou mais uma distorção,
pois deixou de avançar o nível dos
trabalhadores plenos, sendo que
muitos só poderiam avançar caso
fossem promovidos a sênior.

Leia a Pauta de Reivindicações para o ACT 2013/2015 na página do Sindicato.
 Em breve estaremos fazendo assembleia para referendar a Pauta de Reivindicações aprovada na IV Plenafup
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Banca de Jornal
e Cantina

Após auditorias internas, foi
constatado que a banca instalada na
refinaria não passou por um processo
de licitação e que não existe previsão
legal de sua instalação, sendo assim
haverá sua remoção e o fim da banca
de jornal.

As cantinas, seguindo a mesma
lógica, também serão fechadas até o
fim de julho. O sindicato solicitou que
a refinaria forneça café da manhã para
seus empregados, assim como o
TECAM e a TERMORIO. A gerência
relatou que isto depende do
Abastecimento e não há previsão para
atender esta reivindicação, mas que
colocaria máquinas automáticas de
fornecer refrigerante e salgadinho. A
gerência abriu a possibilidade de
retornar com a cantina, caso esta exista
em outras refinarias. O sindicato já
solicitou a gerência para averiguar
existência de cantina na RELAM.

Estacionamento
para caminhões

O sindicato solicitou a refinaria
estudar o fim do comodato com o
DETRAN, retomando aquela área
para ser um novo estacionamento para
os caminhões, que fazem
carregamento de coque. O novo
estacionamento além de retirar os
caminhões em volta da rótula,  poderia
ter banheiros, copa e sala de descanso.

 A refinaria é considerada uma área
de risco grau 4, igual a uma usina
nuclear ou fábrica de explosivo.
Porque então expor os cidadãos de
Caxias a esta situação?

Além do mais, em caso de
acidente, existem planos de
evacuação da refinaria que não levou
em conta a instalação deste posto de
serviço do DETRAN. A refinaria irá
estudar o caso.

Convite para a festa julina

Suspenso desconto nos
benefícios dos aposentados

e pensionistas
Em resposta à cobrança da FUP, a

Petros enviará carta a todos os
aposentados e pensionistas,
informando que “está
temporariamente suspenso o
processo de cobrança do débito
apurado no seu benefício Petros, em
decorrência da aplicação do IRSM
sobre o benefício do INSS”. No
último dia 17, em reunião com a
diretoria da Fundação, a FUP cobrou
a suspensão imediata dos descontos
e explicações sobre as razões e os
critérios dessa cobrança.

Em documento enviado à FUP
nesta segunda-feira, 22, a Petros
informa que a cobrança permanecerá
suspensa enquanto a diretoria estiver
avaliando os questionamentos feitos
pela Federação. Em função disso, a
Petros esclarecerá aos aposentados e

pensionistas que “não serão
implantados os descontos para
aqueles que já assinaram o Termo de
Transação de Direitos e Quitação”,
conforme expresso na carta enviada
aos participantes.

Na reunião com a Petros, a FUP
criticou a forma unilateral como a
Fundação implementou a cobrança,
sem qualquer explicação às entidades
sindicais, e deixou claro que não
aceitará prejuízos impostos aos
aposentados e pensionistas.

Cabe destacar que o Sindipetro
Caxias enviou correspondência aos
associados, aposentados e
pensionistas, orientando-os a não
assinar nenhum termo de
concordância e convocando para
estarem presentes no dia 6 de agosto,
para uma reunião no Sindicato.
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